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Estrelas para o céu



			William acordou assustado. Seu corpo repousava sobre uma cama rígida e estreita. Aquele quarto, completamente branco do chão ao teto, media pouco mais de 50 metros quadrados, e, além do móvel onde se encontrava deitado, havia uma poltrona branca, estilo clássico, entalhada em madeira, e um cavalete flip-chart de igual tonalidade. Do lado oposto, destoando daquele universo imaculadamente branco e antigo, a parede de vidro à sua esquerda revelava um gramado verde e impecável que se estendia até o limite de sua visão. Aquilo não parecia ser o quarto de um hospital. Além da ausência de qualquer aparelho, também não havia sinal de qualquer enfermeiro ou a companhia de algum membro da sua família. Ele tocou seu corpo, corroborando a ideia de que aquilo também não se parecia com um sonho. Será que… , ele pensou, ainda aflito. Sua última lembrança era um pedido de socorro à sua esposa após ter sentido fortes dores no peito. Então existe mesmo vida após a morte?… Mas é assim? Ele se levantou da cama, sem sentir qualquer dor ou desconforto. Estava vestido com a mesma roupa que viera do trabalho: um terno preto, com uma gravata bordô. Que lugar é este?, continuou se perguntando, enquanto olhava, com uma expressão admirada e confusa, aquele horizonte infinito, preenchido de grama. O movimento brusco da maçaneta interrompeu seus pensamentos, fazendo-o direcionar seu olhar para a porta.  


			“Olá, senhor William”, disse o homem, ao abrir a porta, ostentando um sorriso convidativo. Aquela bela face era recortada por uma barba cuidadosamente aparada. Ele vestia um terno e sapatos impecavelmente brancos e sua gravata e chapéu também seguiam fielmente a coloração da sala, como se aquela cor fosse uma lei sagrada naquele lugar. Sua mão direita carregava uma prancheta igualmente revestida do onipresente tom. William permaneceu inerte, olhando aquela figura exótica com um olhar de espanto.


			“Quem é você?”, perguntou ele. “E que lugar é este?”


			“Bem-vindo à Triagem, senhor William”, ele respondeu, com outro sorriso.


			“Triagem? Como assim? Então eu… não morri?”


			“Sim, o senhor morreu de enfarte há poucas horas, mais precisamente às 21h32min12s, de acordo com a hora terrena, é claro. O senhor morreu na ambulância, a caminho do hospital.”


			“Mas como? Eu ainda tenho muitas coisas para fazer na vida.” Ele fez uma pausa, passando a mão sobre o rosto. “Havíamos acabado de inaugurar mais uma filial…”


			“A morte, digo, o falecimento do corpo físico, é inevitável. Faz parte do processo de evolução. No entanto, também há muito o que se fazer por aqui.”


			“Aqui? Então estou no céu? Quem é você?… Deus?”


			O homem de branco soltou um riso alto. “Não, não. Perdão, deixe apresentar-me ao senhor. Pode me chamar de agente Lucas. Eu, assim como outros agentes na minha função, recebo as almas desencarnadas que chegam da Terra.”


			“Ah, tá! Então você veio aqui me recepcionar e me levar para o céu? Ele fica para lá desse gramado?”


			“Bem, na verdade, o céu fica bem acima.”


			“Sim, claro! O céu só pode ficar lá em cima mesmo… No fundo, eu sabia que existia vida após a morte. Seria mesmo impossível que o Universo, com tamanha complexidade, fosse uma simples obra do acaso.” William esboçou um orgulhoso sorriso mudo após a comprovação da sua crença. “Aposto que o céu deve ser mesmo o paraíso de que tanto falam. Como chegaremos lá? Voando?”, William ficou ainda mais empolgado. “Bem, eu estou pronto. Aliás, nunca me senti com tanta energia em minha vida. Parece que descansei por uma semana.” Ele se levantou e caminhou em direção à porta, esperando que Lucas o acompanhasse.


			“Senhor William, poderia se sentar um minuto, por favor?”. O agente fez um gesto, apontando para a única poltrona da sala. “Preciso lhe passar algumas informações.”


			“Ah, claro”, ele respondeu, voltando para a poltrona. “As explicações sobre o céu: suas milhares de atrações, atividades, benefícios… Espero que não dure o dia inteiro.”


			Em seguida, o agente levantou a folha que cobria o flip-chart e trouxe a prancheta para seu campo de visão. Numa fração de segundos, a pintura do retrato de Willian, como se fosse pincelada por uma mão hábil e invisível, tomou quase por completo aquela folha, como se presenciasse um truque de ilusionismo. Logo abaixo da sua imagem, havia o desenho de cinco estrelas acompanhadas de um número entre parênteses. 


			“Como o senhor pode perceber”, continuou o agente, “esse é o seu retrato e, embaixo dele, encontra-se a sua avaliação. Ela é chamada de nota social. Essas estrelas representam a nota da sua relação com as outras pessoas durante sua vida na Terra.” As primeiras quatro estrelas se encontravam quase inteiramente preenchidas, totalizando 3,9 pontos. William permanecia estático, com uma expressão ainda mais incrédula. “E essa nota não foi suficiente para… quero dizer, não foi suficiente para garantir sua passagem para o céu.”


			“Como assim?!?”, William o interrompeu, num tom mais alto. “O que você quer dizer com isso?”


			“Bem, de acordo com sua avaliação, o senhor será encaminhado para o Reformatório.”


			“Reformatório!?!”, William gritou, indignado. “Mas o que é isso?!? Eu só posso estar sonhando mesmo!”


			“Receio que não, senhor William. Aliás, posso assegurar que o senhor nunca esteve tão vivo como agora.”


			“Isso é ridículo! Parece a avaliação de um produto ou serviço num desses aplicativos. Ou o ranking de popularidade de alguma rede social… Ok, ok. Isso só pode ser uma espécie de brincadeira. Sempre achei que Deus tivesse bastante senso de humor. Em algumas situações, até achei que ele fosse bem sarcástico. Olha, confesso que achei tudo isso muito criativo, mas podemos ir agora?”


			O agente continuou mudo, olhando-o com uma expressão séria. 


			“Na verdade, não se trata de nenhuma brincadeira. Essa avaliação se baseia na forma como as pessoas interagem umas com as outras na Terra, e seu peso varia de acordo com a qualidade do impacto causado, positivo ou negativo, o tipo e a intensidade do sentimento gerado pelo impacto, e o grau de relação entre o senhor, no caso, e as demais pessoas com quem o senhor interagiu. O primeiro grau, por exemplo, está relacionado às pessoas que literalmente fizeram parte da sua vida como seus pais, sua esposa, seus filhos, entre outros familiares e amigos com quem o senhor se relacionava constantemente. Já o segundo grau reúne as pessoas com quem o senhor até costumava conversar com frequência, porém num grau de intensidade e profundidade menores. Seriam seus colegas de trabalho, vizinhos próximos, parentes distantes, ou grandes amigos que o senhor teve durante determinada fase da vida e que depois, por algum motivo, se afastaram.”


			“Com certeza, tudo isso é uma piada!”


			“Acredito que o senhor compreenderá melhor quando eu terminar a explicação”, respondeu o agente. “Bem, o terceiro grau abrange as pessoas com quem o senhor interagiu pelo menos uma vez na vida. Esse nível envolve desde o vizinho, que o senhor apenas cumprimentava no elevador, até o entregador de pizza que um dia o ajudou a saciar a fome. Por último, temos o quarto grau, que reúne todas as pessoas que o senhor nunca viu durante sua jornada terrena… 


			“Isso não tem o menor sentido, além de ser completamente superficial! Como uma avaliação pode levar em conta a interação com pessoas que nunca vi na vida?”


			“A avaliação leva em conta o maior propósito da vida: o amor. Em relação à superficialidade, diferente das avaliações que abrangem produtos ou serviços, assim como indicadores de popularidade nas redes sociais, essa nota se baseia nos verdadeiros sentimentos das pessoas.”


			“Mas quem é que dá essas notas? Ninguém nunca me perguntou o que eu achava dos outros, o máximo que fiz foi responder a pesquisas de satisfação e feedback nas empresas…”


			“As notas são geradas automaticamente, senhor William. Deus…”


			“Mas isso é um absurdo!”, William o interrompeu novamente, dessa vez num tom mais agressivo. “Quero falar com Deus!”


			“O senhor não está autorizado a falar com ele.”


			“Então, com Jesus! A Virgem Maria! Algum santo!… Com seu superior direto!”


			“Lamento, mas isso também não será possível. Esse protocolo foi elaborado pelo próprio criador e não pode ser quebrado.”


			William se levantou da poltrona e caminhou em direção à porta, tentando, sem sucesso, abrir a maçaneta. Em seguida, começou a bater na porta e a gritar sucessivamente: “Deus, Deus, Deus…” Em sua última tentativa, ele esmurrou desesperadamente a parede de vidro que separava a sala branca daquele tapete de grama infinito.


			“Por favor, senhor William… Pode se sentar novamente?”, perguntou o agente, com uma voz calma.


			O esforço empregado na tentativa, ao contrário do que aconteceria se estivesse na Terra, não o deixou nem um pouco ofegante, apesar do seu excesso de peso. Ele resolveu desistir, sentando-se novamente na poltrona. Aquela porta, assim como a vidraça transparente, parecia ser feita de um material indestrutível.


			“Olha, deve estar havendo algum engano, agente…”


			“… agente Lucas”, o homem de branco completou.


			“Eu sou uma pessoa do bem”, atestou William, num tom mais suave. “Nunca matei ou roubei ninguém, nunca prejudiquei os outros, trabalho desde os 16 anos e sempre sustentei minha família… Ah, e também costumava ir à missa de vez em quando.”


			“Não é o mal que não se faz, senhor William, e sim o bem que se deixa de fazer.” O agente olhou para sua prancheta, lendo as informações que apareciam no papel como se fossem escritas por uma caneta de pena conduzida por uma mão invisível. “Bem, agora vamos analisar um pouco da sua vida terrena… vamos começar por sua mulher, Sofia.” O retrato da esposa de William, com o habitual cabelo preso e um sorriso singelo, formou-se instantaneamente na folha. “O senhor se lembra da última vez que a chamou para jantar num dos restaurantes favoritos dela?”


			“Na verdade, não. Mas com certeza não faz muito tempo.”


			“A última vez foi há quase cinco anos, exatamente no dia 4 de maio, na Trattoria Roberto’s. E a última vez que a levou ao cinema?” William respondeu com o silêncio. “Seis anos, dois meses e 11 dias atrás. Já a última viagem juntos, quero dizer, apenas o senhor e sua esposa, ocorreu há exatos nove anos, três meses e 14 dias.”


			“O meu trabalho é bastante corrido, consome a maior parte do meu tempo. Eu sempre trabalhei duro para proporcionar o máximo de conforto e segurança para minha família. Disso ela não podia reclamar.”


			“Mas a vida não é feita apenas de coisas materiais, senhor William. Sua esposa se sentia muito sozinha. Ela costumava sofrer calada e há muito tempo não se sentia desejada como mulher. O senhor sabe do que estou falando, não? Olha que ela tentou sinalizar isso algumas vezes, mas parece que o senhor nunca se conscientizou. Ela também se sacrificou pela família, se privando de muitas coisas, deixando até seu trabalho como professora para poder cuidar dos filhos. Por falar em filhos…”. O preenchimento das estrelas abaixo do retrato de William sofreu uma pequena alteração, assim como o número entre parênteses adjacente.


			“3,8?!? Como assim? Eles sempre tiveram de tudo. Estudaram em boas escolas, usaram roupas de marca, fizeram boas viagens…”


			“As pessoas, em especial as crianças, precisam mesmo de amor e atenção. Elas querem ser escutadas, percebidas, se sentir amadas.”


			“Mas eu amo meus filhos, assim como a minha mulher.”


			“Amar, em última instância, é servir. Quem ama, naturalmente serve, e quem serve, naturalmente ama. Doar nosso tempo para alguém é uma das maiores provas de amor. Diariamente o senhor recebeu, de acordo com o tempo terrestre, 86.400 créditos, mais conhecidos como segundos, para serem utilizados da melhor maneira possível, atendendo ao nosso verdadeiro propósito. Devido à sua escassez, esses créditos se tornam bastante preciosos. Cada escolha que fazemos representa incontáveis renúncias. É por esse motivo que o valor não está somente na forma que usamos esse crédito, mas também naquilo que deixamos de lado para poder utilizá-lo… Por exemplo, seu filho, Henry, adorava quando o senhor jogava bola com ele. Ele contava as horas para que pudessem brincar juntos após seu expediente de trabalho ou durante os finais de semana. Mas o senhor recusava a maioria dos pedidos, deixando de jogar futebol com ele 913 vezes durante o período de sua infância, e a última vez que jogaram videogame juntos foi quando ele tinha apenas 11 anos, nove meses e 13 dias de idade. Sua falta de atenção foi a principal razão por trás do comportamento rebelde dele, como o excesso de tatuagens, cortes de cabelo heréticos e bebedeiras em festas, além das advertências e notas baixas na escola. Inclusive, vejo aqui que o senhor foi a somente duas reuniões de pais no colégio… No fundo ele fazia tudo isso para chamar sua atenção. Essa carência impacta sua autoestima e confiança até os dias de hoje. Sua filha, Ivy, também sofreu com sua ausência e falta de carinho, porém as sequelas caminharam para o lado oposto: geraram um grau elevado de introspecção, levando a excesso de timidez e demasiado isolamento. Isso também explica o fato de ela cobrir o rosto com o cabelo. A última vez que o senhor realmente parou para perguntar como Ivy estava foi quando ela cursava o segundo colegial, há exatos nove anos, sete meses e 12 dias…”


			“Mas eu trabalhava muito, quase não tinha tempo. Ultimamente vivia viajando.”


			“A falta de tempo, ou melhor, de créditos, é uma das desculpas mais utilizadas. O tempo serve para medir nossas prioridades, e o senhor costumava dedicar parte do seu tempo livre para a prática de jogos de cartas. Em especial, o pôquer.”


			“Eu gostava de jogar baralho. Era meu único passatempo. Isso ajudava a aliviar o estresse causado pelo trabalho.”


			“Ah, sim… o trabalho. Esse ato de cooperação que muitas vezes tem seu significado deturpado, valorizando-se mais as recompensas do que o próprio ato de servir ao próximo… Agora, então, vamos falar um pouco sobre seu ofício.” O preenchimento das estrelas abaixo do retrato de William revelava a nota 3.9, e o número entre parênteses atingia a marca de 2.388 pessoas. “Sua nota aqui, especificamente, levou em conta o impacto que o senhor causou nas pessoas da sua equipe e demais colaboradores das empresas onde o senhor trabalhou, incluindo as empresas parceiras.” 


			William sempre havia trabalhado na área imobiliária. Ele tinha começado a carreira quando tinha apenas 16 anos, atuando na captação de imóveis para uma pequena imobiliária de seu bairro em Los Angeles. Algumas horas atrás, há exatos 40 dias antes de completar 53 anos de idade, aquele promissor homem de negócios era sócio da maior imobiliária da costa leste dos Estados Unidos. 


			“Parece que o senhor foi”, o agente continuou, “um pouco duro com seus funcionários depois que se tornou gerente.”


			“A área comercial é bastante competitiva. O senhor sabe como é a concorrência, não é? As metas precisam ser agressivas para gerar motivação e melhorar o desempenho. Mas, quanto mais os corretores vendiam, mais comissão eles ganhavam.”


			O agente olhou novamente sua prancheta. “Mas muitas vezes as metas eram lançadas mesmo se sabendo que eram quase impossíveis de serem alcançadas.”


			“Meus chefes me pressionavam para isso.”


			“Mas era o senhor que passava as metas para sua equipe.”


			“Meu emprego dependia do resultado das vendas, e eu tinha uma família para sustentar.”


			“Mas isso não o isenta da responsabilidade. Ou, melhor, da corresponsabilidade. Aliás, é para essas ocasiões que o Criador também lhe concedeu o livre-arbítrio. Mas, voltando ao assunto, a agressividade das metas, associada à pressão interna dos funcionários, provocou efeitos colaterais na vida deles e, consequentemente, na sua vida e nas de seus familiares. Porém o senhor continuou aplicando metas agressivas mesmo depois que se tornou sócio da imobiliária. Por falar em desempenho, o senhor se lembra do Larry?”


			A imagem de uma face rechonchuda e calva, circundada por um par de óculos de incontáveis graus, substituiu o retrato de William no papel.


			“Sim, claro. Um dos melhores corretores com quem trabalhei.”


			“Não sei se o senhor se recorda, mas ele teve problemas de saúde após ter sido demitido da imobiliária.”


			“Eu nunca tive a intenção de demiti-lo. Mas seu desempenho já vinha caindo há algum tempo e, como ele gerenciava uma das regiões mais estratégicas da cidade, isso estava comprometendo as metas de toda a equipe.”


			“Mas parece que por muito tempo ele foi um ótimo funcionário, não é mesmo?”


			“Sim, como disse, um dos melhores corretores que conheci.”


			“Ele ficou profundamente chateado com a empresa, e mais ainda com o senhor, sentindo-se traído após tantos anos de dedicação. Na época em que o senhor era gerente regional, ele foi o corretor que mais contribuiu para aumentar o desempenho da sua equipe. Pode-se dizer até mesmo que ele foi fundamental para a sua promoção. O senhor poderia ter lutado mais para salvar o emprego dele. Amizades surgem da empatia, mas sobrevivem graças à reciprocidade.” William abaixou a cabeça, mirando o piso uniformemente branco e reluzente da sala. “Bem, acredito que o senhor também se lembre desse sujeito.” A imagem de um homem, com um rosto alongado e um nariz comprido, formou-se no papel. “Estou vendo aqui que a primeira coisa que o senhor fez, assim que promovido a gerente, foi retirá-lo do seu setor de atuação, transferindo-o para uma área distante da residência dele e com o pior índice de vendas e locações da cidade.”


			“Esse cara foi desonesto comigo. Além de não dividir a comissão de uma venda, vivia tentando roubar meus clientes. Ele precisava receber uma lição.”


			


			“Ah, claro… o velho sentimento de vingança. O perdão também é um ato de amor, senhor William. O ódio jamais acabou com o ódio, somente o amor pode acabar com esse sentimento negativo. Como as pessoas nos tratam é responsabilidade delas, mas como reagimos é nossa responsabilidade. Depois que o senhor o transferiu de região, os rendimentos dele caíram drasticamente, levando-o a cortar gastos e mudar o plano de saúde. Na época, a esposa dele estava com câncer e o novo plano não cobria algumas despesas referentes ao tratamento. Ele pegou um empréstimo no banco e, meses depois, foi obrigado a vender sua casa, indo morar de aluguel para pagar as dívidas e os custos extras do tratamento. No entanto, pouco tempo depois ela desencarnou.”


			“Eu não sabia que a situação dele era tão grave.”


			“Mas ele tentou conversar com o senhor sobre isso. E não foi só uma vez.”


			“Eu achei que estivesse exagerando, todo mundo sabia que ele costumava mentir.”


			“Parece que daquela vez não, ele não exagerou em nada.” O agente fez uma pausa, acompanhada pelo silêncio de William. “Agora vamos falar um pouco sobre seus clientes: as almas encarnadas supostamente beneficiadas pelos seus atos de cooperação, junto com os atos de cooperação dos colaboradores de todas as áreas da imobiliária, assim como os atos dos trabalhadores envolvidos com o projeto e a construção dos imóveis a serem negociados, os atos dos trabalhadores que fabricaram o cimento, o telhado, a tubulação de água e esgoto, a fiação, os pisos… Ah, me desculpe. Aqui temos o costume de enxergar todas as dimensões colaborativas. O resultado das nossas ações é fruto, em menor ou maior grau, do trabalho e conhecimento gerado pelos outros, incluindo nossos antepassados. A sociedade é uma entranhada rede de colaboração que ultrapassa os limites do tempo e espaço. Nossa individualidade, senhor William, é apenas uma peça na engrenagem da complementaridade. Mas vamos focar unicamente no impacto que o senhor causou nos seus clientes e familiares. Essa categoria compreende basicamente o terceiro e quarto grau de relacionamento.” As estrelas agora atestavam a nota 4.0, e o número entre parênteses se tornou bem maior, atingindo a marca de 557.789 pessoas. “Talvez o senhor não se recorde dessa família.” O papel estampava naquele momento cinco retratos, como se fossem pintados a óleo, em tamanho reduzido. “Essa é apenas uma das tantas famílias que sofreram as consequências da última crise financeira, provocada em grande parte pela bolha imobiliária. Vincent, junto com sua esposa e seus dois filhos, foram despejados de sua casa e forçados a morar dentro de um trailer por alguns meses. A dívida do financiamento da casa ficou maior que o valor do próprio imóvel, levando-o, além de perdê-la, a ter de quitar os débitos relacionados.”


			“O mercado inteiro estava fazendo isso. Nós também tínhamos de fazer. E o valor dos imóveis estava aumentando durante esse período…”


			“Mas o senhor sabia que em algum momento essa bolha iria estourar e o efeito dominó prejudicaria muita gente, não sabia? E o senhor, junto com outros profissionais e agentes financeiros do setor imobiliário, incentivaram as pessoas a refinanciar suas casas para adquirir um imóvel mais caro.” William permaneceu mudo. Seus olhos agora se voltavam para um retrato que lhe parecia familiar. Aquele sujeito barbudo, com olhos redondos e nariz achatado, havia sido seu cliente bem no início da carreira, quando trabalhava como corretor na sua primeira imobiliária. “Vejo que se lembra desse caso. Amir comprou uma casa intermediada pelo senhor. O preço até que foi honesto, se não fossem os problemas omitidos durante a negociação. O reparo daqueles defeitos trouxe consequências para toda a família dele. Ele teve de usar boa parte do dinheiro que havia poupado com muito sacrifício para pagar a futura faculdade do seu filho, além de ter de trabalhar dobrado, passando menos tempo com a família. Amir ficou profundamente chateado, sentindo-se enganado pelo senhor e pela imobiliária.”


			“Meu chefe disse que o preço já estava abaixo do mercado e eu precisava de dinheiro. Minha mulher estava grávida.”


			“Mas isso não justifica sua atitude… não é mesmo, senhor William? E ele não foi o único prejudicado com esse tipo de atitude, mesmo se tratando de problemas diminutos… Bem, agora, de forma ainda mais sucinta, vamos falar sobre o grupo mais numeroso que foi impactado por suas atitudes: o quarto e último grau de relação, o mais indireto, porém o mais abrangente de todos. Ele pode até tornar-se invisível se tentarmos enxergá-lo apenas com os olhos. Esse grupo compreende as pessoas que o senhor nunca conheceu sequer soube da existência, salvo pela sua representação nas estatísticas populacionais.” O número entre parênteses, ao lado da nota 3.8, atingiu a incrível marca de mais de 7 bilhões de pessoas. “Vejo aqui que o senhor era um pouco consumista e estava sempre à procura de uma barganha.”


			“Sempre gostei de economizar. Preocupava-me em não comprometer o orçamento, especialmente dos gastos mais necessários. Mas o que tem de errado com isso?”


			“Não há nada de errado em ter cautela, sobretudo em não esbanjar recursos. No entanto, a maioria dos produtos com preços muito baixos disponíveis no mercado é fruto do trabalho quase escravo, em que as pessoas chegam a trabalhar mais de doze horas por dia em locais insalubres em troca de uma pequena remuneração ou, em alguns casos, apenas por um teto e comida. E o senhor comprou, somente nos últimos dez anos, de acessórios de celular a ferramentas para sua residência, 249 pechinchas fabricadas graças a esse tipo de exploração. Boa parte delas veio de marcas que utilizam, mesmo que indiretamente, o trabalho semiescravo. O senhor viu isso num documentário.” O retrato de incontáveis trabalhadores começou a povoar a folha numa velocidade espantosa, deixando William perplexo e com os olhos arregalados. “Vejo que o senhor também nunca se preocupou em reciclar o lixo”, o agente continuou. “Até se recusou a comprar as lixeiras para reciclagem que sua filha tanto lhe pedia. Também não fazia questão nenhuma de economizar sacolas e embalagens, ou fazer um consumo mais consciente. Vivia dizendo que o aquecimento global era uma farsa e a mudança climática era algo natural e permanente. O problema é que os resíduos plásticos do lixo que o senhor produzia, junto com o lixo produzido por outros lares — é aí que entra mais uma vez a corresponsabilidade —, causaram um efeito colateral em diversas regiões da sua antiga casa, a Terra.” O retrato de uma criança negra, com trancinhas no cabelo e um olhar melancólico, tomou conta da folha. “Hana vivia na Malásia. Ela morreu com seis anos de idade devido a problemas respiratórios causados por um aterro clandestino próximo à casa dela. Parte do lixo não reciclado da sua cidade era enviado para outros países, onde supostamente deveria ser reciclado. E o senhor também viu uma matéria sobre isso há mais de seis anos.” A imagem da garotinha foi substituída por um rosto mais velho e sofrido. “Jasper, 38 anos. Ele ganhava a vida como pescador numa pequena ilha localizada no Pacífico. O acúmulo de resíduos plásticos acabou com quase toda a vida marinha local, levando a família dele a condições de subsistência e à morte do filho mais novo, o bebê Ryan, de apenas oito meses. Certamente o senhor nunca ouviu falar dessas pessoas, assim como de tantas outras, e levaria meses só para lhe contar as histórias delas. No entanto, suas atitudes, por mais insignificantes que possam parecer, principalmente quando somadas às mesmas atitudes cometidas por outras pessoas, podem causar um grande impacto em quem vive do outro lado do mundo, digo, da Terra. Tudo o que o senhor fez na Terra, direta ou indiretamente, acabou impactando o próximo de alguma forma. Isso tanto do lado positivo quanto do negativo… Por falar em impacto positivo, estou vendo que a última vez que o senhor realizou um trabalho voluntário, aquele tipo de contribuição em que não se espera nada em troca, foi há 12 anos, quatro meses e sete dias, numa ação promovida por sua antiga imobiliária.”


			


			“Eu costumava doar para instituições de caridade.”


			“A contribuição direta, doando seu tempo e atenção para alguém, senhor William, causa um impacto positivo ainda maior. Nos sentimos preenchidos quando ajudamos alguém, quando podemos ser úteis. Servir ao próximo: esse é o nosso maior propósito. Se me permite uma observação…”, o agente olhou novamente a prancheta, “o senhor até que poderia ter feito mais contribuições, de acordo com seus rendimentos. O intuito não é ter as coisas para si mesmo, e sim compartilhar com os outros. O mesmo deve ser feito em relação a experiências e sentimentos. Tudo o que desejar para sua vida, proporcione para o próximo. Se desejar mais paciência, seja mais paciente, se desejar mais carinho, seja mais carinhoso, se quiser mais atenção, seja mais atencioso, pois tudo o que o senhor der ao outro dará a si mesmo. Por esse motivo, não é possível ser verdadeiramente próspero sem compartilhar o que é recebido. O verdadeiro milionário é aquele que consegue tornar melhor a vida de milhões de pessoas. Agora, voltando às atitudes que podem causar impacto negativo, mesmo que de forma indireta, quando trabalhava vendendo terrenos para grandes construtoras, o senhor realizou alguns ‘acertos’ com funcionários da prefeitura para agilizar e até mesmo viabilizar a construção de empreendimentos imobiliários.”


			“As leis eram bastante rígidas, muitas vezes tornavam o negócio praticamente inviável. Na verdade, eu acho que toda essa dificuldade era criada com esse propósito.”


			“Um erro não justifica o outro. A corrupção só existe quando os dois lados chegam a um acordo, o que torna ambos responsáveis. Somos sempre responsáveis quando temos escolha e podemos fazer algo para mudar a situação. O senhor mesmo costumava dizer que a corrupção prejudicava milhões de pessoas, sobretudo os mais necessitados. Qualquer ato de suborno, além de ser injusto e favorecer alguém em detrimento do outro, também estimula outros atos de corrupção, criando um círculo vicioso de desequilíbrio e descrença na sociedade. Por isso é necessário imaginarmos o que aconteceria se todos tomassem a mesma atitude que nós numa determinada situação, ou até mesmo compartilhassem nossos hábitos mais corriqueiros. A simples compra de um produto ou serviço pode nos tornar cúmplices de algo prejudicial ao próximo. Eu poderia passar dias mostrando os efeitos causados pela corrupção somente nos habitantes da sua cidade, e cada um deles apresentando uma nota relacionada à sua corresponsabilidade.”


			“Mas isso é muito complexo, impossível de calcular…”


			“Deus está dentro de cada um de nós, senhor William. Somos uma expressão individual do Criador. Ele sente tudo o que sentimos, e tudo o que acontece em nossa vida se transforma em sentimento. Amor, ódio, alegria, tristeza, confiança, medo… é por meio dos sentimentos que experienciamos a vida. Mas, por trás de toda essa complexidade, há um princípio extremamente simples: amar o próximo como a ti mesmo. Ou, em outras palavras, não faça com os outros aquilo que você não gostaria que fizessem com você. Basta sempre praticar esse princípio que essa engenhosa equação se transformará numa simples multiplicação. O mais irônico é que essa mensagem está presente em praticamente todas as religiões e doutrinas voltadas para a espiritualidade.”


			“Eu segui a religião errada? Qual é a correta?”


			“A maioria das religiões está correta. Isto é, partindo do princípio dos ensinamentos éticos e morais, e enfatiza o lado espiritual e o combate ao egocentrismo. No entanto, algumas delas distorceram as mensagens e intenções divinas, muitas vezes para benefício próprio. Mas todas levam a um único Deus: o Criador.”


			“Eu vou poder ver o Criador?”


			“Tudo tem seu tempo.”


			


			“Como é esse lugar que…”.


			“O senhor irá para o reformatório.”


			“O que tem lá? Como funciona?”


			“O senhor descobrirá em breve.”


			“Agente Lucas, se me permite fazer uma observação, agora que compreendi o verdadeiro propósito de nossa existência, eu não mereço uma segunda chance, indo direto para o céu?”


			“Claro que o senhor merece. É para isso que existe o reformatório. Todos os dias, ou melhor, todos os créditos terrenos concedidos pelo Criador também devem servir a esse propósito.” 


			William abaixou a cabeça com um semblante de desânimo.


			“Quanto tempo eu vou ficar por lá?”


			Lucas esboçou um sorriso. “Até o momento certo. A verdadeira compreensão, diferente daquela representada apenas por palavras, a exemplo de quando perdoamos da boca para fora, leva algum tempo.”


			“Eu vou poder falar com minha família?”


			“O contato com as almas encarnadas é bastante restrito. Só é liberado em caso de extrema necessidade.”


			“E o meu pai? Meus avós? Meus amigos e familiares que já morreram? Eles também foram para esse lugar? Ou foram para…”


			“Eu não posso lhe informar sobre isso.”


			“Parece ser quase impossível ir para o céu. Só mesmo sendo um santo…”


			“Na verdade, não. O amor é a nossa natureza. Observe as crianças: elas nascem confiando e amando com toda a sua pureza, mas, com o passar do tempo, começam a ser atingidas pelo medo, na forma de desconfiança e insegurança, e pelo ódio, na forma da raiva e vingança. Assim, elas vão criando os mais variados mecanismos de defesa e adquirindo crenças e condicionamentos limitantes. A maldade, senhor William, nada mais é do que um conjunto de mecanismos de defesa que as pessoas desenvolvem para se proteger das dores da humilhação, da rejeição e, principalmente, da falta de amor. Se não houver nenhuma barreira, o amor mostrar-se-á. A tarefa de um homem não é procurar pelo amor, mas sim encontrar as barreiras construídas dentro dele que o impedem de amar. Ironicamente, os muros construídos para protegê-lo são os mesmos que o manterão isolado do seu verdadeiro propósito.” O agente abaixou a prancheta, colocando-a na altura da cintura. “Desculpe a pressa, mas podemos ir agora? Tenho de atender a mais uma alma desencarnada daqui a pouco.” William olhava o horizonte de grama através do vidro, com uma expressão desolada. “Senhor William?”


			William se levantou da poltrona e ficou em pé. Lucas girou a maçaneta, fazendo a porta se abrir, revelando um corredor com um piso lustroso que seguia a tonalidade universal daquele lugar. Depois de alguns segundos de hesitação, William atravessou a porta. Logo à sua frente, havia um elevador. Aquele corredor parecia ser interminável e obedecia delicadamente a um formato circular. Ao olhar para os lados, era possível notar uma quantidade incontável de sucessivas portas, cada qual fazendo par com seu respectivo elevador.


			“Essa construção é imensa”, disse William, com um olhar admirado.


			Lucas consentiu com um sorriso. “Assim como o senhor, todos os dias chegam aqui milhares de almas desencarnadas. Tudo foi planejado para atender ao constante crescimento populacional terreno.”


			O agente se aproximou do elevador. Como tudo naquele lugar, sua porta de madeira era branca e o design clássico, de aparência impecável, como se tivesse sido concluída há minutos. Ele abriu a porta e permaneceu inerte, como se a expressão do seu corpo convidasse William a entrar. “Bem, meus serviços acabam aqui”, informou-lhe Lucas. William se virou para o lado oposto, com a esperança de apreciar novamente aquele gramado infinito e acolhedor, entretanto a porta da sala havia se fechado. Ele soltou um suspiro e caminhou para dentro do elevador. Seu interior era repleto de detalhes entalhados na madeira e, ao contrário de um elevador comum, não possuía qualquer botão para escolher seu destino. “Foi um prazer conhecê-lo, senhor William”, disse o agente, estendendo a mão para despedir-se.


			Em seguida, a porta se fechou sozinha. Era possível ver a expressão de tristeza de William através das grades daquela porta branca quando o elevador começou a descer sem emitir qualquer som, empurrado pelo peso da consciência daquela alma desencarnada. Afinal de contas, a vida não é sobre nós. É sobre todos que ela impactou, e a maneira como impactamos suas vidas. No fundo, somos apenas um só.


		




		

			
O Mensageiro



			“O medo é um pensamento”, disse aquela figura de cabelos compridos, com uma voz penetrante. “É a ideia de que não vamos conseguir o que queremos, ou vamos perder aquilo de  que precisamos. O medo anuncia nossos desejos, algo que amamos. Quem não ama ou não deseja nada, não tem o que temer. Existem diversos tipos de medo: o medo de tentar e não conseguir, ou de não ter tentado. O medo de mudar, de perder, de continuar do mesmo jeito. De não ser feliz, de não se realizar. O medo do sim, do não, do talvez. O medo da escolha, da imposição, da abundância de opções. O medo de ser o responsável ou a vítima, de ficar sozinho, de viver com alguém e depois se separar. O medo do outro, de si mesmo, de confiar, de acreditar, de prometer ou de assegurar. O medo de não ser visto, ouvido, reconhecido, de ser humilhado, rejeitado, e, por fim, o maior de todos: o de não ser amado. O medo afeta todas nossas ações, palavras e pensamentos, influencia cada decisão tomada, cada escolha feita, todas as nossas reações e respostas. Tudo o que experienciamos nesta vida se origina de dois caminhos: o caminho do medo ou o do amor. E a escolha entre ambos determina o rumo de nossa vida. O medo é a energia que contrai, esconde, impede e machuca. O amor é a energia que expande, revela, liberta e cura. Ao contrário do medo, o amor nos abre para o mundo, fazendo-nos encontrar nosso verdadeiro eu e realizar nosso propósito.” Ele fez uma pequena pausa. “Precisamos aprender a confiar: confiar em Deus, nos outros, em nós mesmos; confiar em nossas aspirações, em nossos sonhos, na voz que vem do coração. Todos nós nascemos confiando, mas, em algum momento, nossa confiança é quebrada e aprendemos a sentir medo. Alimente sua fé e seus medos morrerão de fome. Transforme seus medos e você transformará o mundo.”
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